
EMENTA:  REQUER  INFORMAÇÕES  ACERCA  DOS

ATENDIMENTOS  SOCIAIS  OFERECIDOS  ÁS

MULHERES  EM  SITUAÇÃO  DE

VULNERABILIDADE  E  VIOLÊNCIA  DOMÉSTICA,

CONFORME ESPECIFICA.

SENHOR PRESIDENTE,

Apresentamos à consideração da Casa o seguinte:

CONSIDERANDO que, a Frente Parlamentar de Defesa dos Direitos das Mulheres
da  Câmara  Municipal  de  Ribeirão  Preto,  sob  a  presidência  da  vereadora  Judeti  Zilli
(coletivo  Popular),  vem realizando  pesquisas  em várias  secretarias  e  segmentos  que
atendem as mulheres em situação de violência e Miserabilidade social, cujos objetivos
visam a fundamentação e estatísticas que embasarão a elaboração do Mapa Social das
mulheres em situação de Violências e vulnerabilidade social no referido município.
 CONSIDERANDO que, a rede de enfrentamento é uma proposta que busca dirimir
a  complexidade  da  violência  contra  as  mulheres  e  do  caráter  multidimensional  e
sistêmica, que perpassa diversas áreas, tais como: a saúde, a educação, a segurança
pública, a assistência social, a justiça, a cultura, entre outros” (BRASIL, 2011b)
 CONSIDERANDO que,  as Diretrizes Nacionais de Abrigamento propõem novas
alternativas para o acolhimento das mulheres em situação de violência, que incluem: a
criação de novos serviços (casas-de-acolhimento provisório e Central de Abrigamento); a
utilização de benefícios (Decreto referente ao benefício eventual); a definição de formasde
implantação e gestão dos serviços (consórcios públicos); e estratégias para ampliação
dos serviços de abrigamento (mapeamento dos serviços ‘alternativos’ de abrigamento).

CONSIDERANDO a importância de tais políticas públicas para o enfrentamento da
violência  doméstica,  tráfico  de  mulheres  e  situação  de  vulnerabilidades  femininas,
econômicas, social, cultural, de saúde, entre outras; 

REQUEREMOS, nos termos constitucionais e regimentais, que

após ouvido do Douto do Plenário, seja encaminhado ao Prefeito Municipal, para que no

tempo regimental nos responda as seguinte questões:  

1)  Quantas  mulheres  foram  abrigadas  na  casa  abrigo  no

período de 2012 a 2022? Qual ou quais foram as violações de direitos? Qual instituição

ou órgão responsável pelo encaminhamento? Qual foi o tempo de abrigamento?



2) Após a saída da Mulher da casa abrigo, há projetos e ou

programas  de  acompanhamento  realizados  pela  secretaria?  Se  sim,  quais?  Favor

especificar objetivos, investimentos e durabilidade do mesmo.

3) Existe algum Projeto de Auxílio Financeiro para mulheres em

situação de Vulnerabilidade e violência doméstica, acolhidas pelo abrigamento?

4)  Em relação  à  casa  de  Passagem da  Mulher,  especifique

quais são as diretrizes de funcionamento da casa e quais são as estruturas físicas e

recursos humanos utilizadas para o referido atendimento.

5) Em ambos os casos, ou seja, Casa de Passagem e Casa

abrigo,  favor especificar dados das mulheres como, faixa etária gênero/sexo, situação

conjugal,  escolaridade,  etnia,  região  de  pertencimento  geográfico,  caso  tenha  filhos,

quantos?

6) Há alguma proposta ou projeto sobre a mudança de local da

Casa de Passagem?

7) Durante o período de 2012 a 2021, houve algum projeto de

locação de casa ou hospedagem para mulheres vitimizadas? Se sim, quando, qual foi o

custo do poder público e por quanto tempo? 

Sala das Sessões, 09 de agosto de 2022.

COLETIVO POPULAR JUDETI ZILLI
Vereadora - PT 
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